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A automedicação é uma prática muito comum, evidenciada historicamente por civilizações de 
todos os tempos, um procedimento caracterizado pela iniciativa do doente ou de seu 
responsável em utilizar um determinado produto que acredita que lhe trará benefícios no 
tratamento de doenças ou alívio dos sintomas. Porém essa iniciativa pode ser demasiadamente 
perigosa. No que se refere ao idoso demenciado, essa é uma prática muito perigosa e 
preocupante capaz de modificar o tratamento convencional além de comprometer todo o 
sistema orgânico. Diante disso, um dos grandes desafios da enfermagem no contexto da 
Atenção Básica, se configura pela automedicação promovida principalmente pelos idosos, 
cadastrados nas Unidades de Saúde da Família (USF) em processo ou com diagnóstico 
confirmado de demência. Dentre os programas desenvolvidos pelas enfermeiras, está o 
Hiperdia, no qual, prioriza o atendimento aos idosos hipertensos e diabéticos do município em 
que estão inseridas às USF. Dessa forma, a relevância investigativa da temática, objetivou-se 
investigar e analisar através de uma revisão sistemática da literatura, os desafios encontrados 
por diversos autores acerca da automedicação promovida por idosos com diagnóstico fechado 
e/ou não de demência. Após seleção e leitura dos resumos das pesquisas encontradas, 
realizou-se uma seleção mais criteriosa, para atingir o objetivo proposto, restando 08 artigos 
os quais abordaram a temática em questão. Buscou-se artigos na base de dados do SCIELO e 
LILACS, sendo consultadas, analisadas e avaliadas, quanto aos estudos investigados. Conclui-
se que, os maiores desafios dos enfermeiros na prática clínica constituem-se de idosos sendo 
cuidados de forma marginalizada por cuidadores, principalmente, familiares o que resultando 
em automedicação contínua pela ineficiência da vigilância, proporcionando assim, problemas 
ainda maiores, como hospitalização e/ou segregação da comunidade.  
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